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O 3SSASSIN/TTO
DO GENERAL PIMEIEIRO
cidade ainda não voltou a si do

es tupor que lhe causou o acto bestial de
que f oi victima o General Pinheiro Ma
cado. Desde a tarde do monstruoso
att entado do Hotel dos Extrangeiros
'lhe o Rio padece de uma sensação de
h° rr or, angustiosa. Crime político, allu-
Clna Ção de um cerebro doente, seja
C ° m ° for, o assassinato do General Pi-
Q ^eiro Machado marca o termo de urna

crise social e o inicio de outra talvez

peiòr...
Jornalistas á margem da política, sem

paixões, sem odios, sem interesses, da
dos a uma vida de recolhimento, alheios

por temperamento á cobiça de cargos
públicos e consequentes proventos ma-
teriaes, que têm sido, no fundo, a causa
dos acontecimentos mais vergonhosos
da vida nacional, estamos bem para di-

MftCHftDO
zer com sinceridade da repugnancia que
despertam attentados d’essa ordem ao
nosso sentimento christão. Membros de
uma mesma familia — ou isto não é

uma nação não acreditamos que o
povo brasileiro sinta diversamente de
nos, isto é, que deseje restaurar velhos
hábitos, que só a falta de cultura, a de
generescencia mais marcada permittm
existissem em outras idades e no seio


